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As ocorrências de fosforir os neoproteroz óicos no Brasi l d is­

trib uem- se principa lme nte nos estados de Mi nas Ge rais , Goiás

e Bahia . O dep ósito de Lagarnar tà z parte da Formaç ão Roci nha

(G rupo Vazante) e integra a Faixa de Dobramentos Brasíli a.

Oc orrem como níveis co nt ínuos, dentro de uma sequ ência me­

tarritrnica arenosa, co mpos ta por quartzi tos, metassiltitos e me­

targi litos. No local da mina enco ntra-se um a mai or co nce ntra­

ção das cam adas lcnti cul ares fosfa reníti cas , com espessura s cen­
tim étricas.

Por se tratar da primeira tent ativa de dat ar fosfor itos empre­

gando a metodologia isot ópica Pb- Pb, teste s analíti cos tive ram

que ser rea lizados. Cerca de 60-70 mg da am ostra foram subme ­

tidos a dissolu ção por mei o de técn ica de lixiviação desen volvi­

da pela pr imeira autora. Tod os os pro cedimentos ana líticos fo­

ram realizados no CPGeo/US P.

Os resultados obt idos no 1° teste , co m 7 lixiviad os, não se

mo st rara m satisfatórios, apresenta ndo altos erros , sugerindo

doi s problemas: ( I) qua ntida de de amost ra insufi cient e e/o u

(2) interferência de outros e lementos durante a análise espec­

trométrica.
No 2° teste obteve-se apenas 4 lixiviad os, As razões isotópi­

cas mostraram-se bas tante radiog ênicas, co m razões JIl6 PbP"' Pb

en tre 24,9 e 40 ,5 e JO' PbP"' Pb entre 16,04 e 16,98 . Já as razões

JU' Pbr-u' Pb foram não radiog ênicas, fornece ndo va lores entre 37 ,9

e 38,4. Ob servou-se que as razões se tom am mais radiog ênicas

do I" para o 2" lixivi ado, decrescend o em dir eçã o ao último . No
dia grama JU' Pbr-u'Pb vs. JUO PbP"' Pb as razões mostr aram- se al i­

nhadas ev idenciando que o sistema isot ópico não sofreu d istúr­

bio após se u fech am ento.
O 3" teste foi feito de forma simi lar ao 2°, mudando-se ape -

nas a normalidade do áci do (HBr). As co mpos ições isot ópicas

fo ram ligeiramente men os rad iogênicas, se co mparadas as do 2"

teste . Razões JUOPbP"' Pb varia ram de 24,4 a 36, 2, JO'Pbr-°'Pb de

15,98 a 16,75 e JU' PbP"' Pb de 37,8 a 38, 3, seg u indo o me sm o

trend do 2° teste . A razão obtida no resíd uo não plota na reta

definida pelos dem ais dados.
O 4° expe rimento foi fei to seg uindo o mesmo procedimento

do 2° teste e forneceu razõe s 2116pbP"' pb entre 20 ,2 e 39,5, JU' Pb/

J"'Pb de 15,70 a 16,93 e JU' Pbp U' Pb de 38 ,0 a 38 ,5 . As razões

seguem o mesm o al inhamento definido pe los resultados obtidos

nos dem ais teste s.

As co mpos ições isotópicas obtidas nos 3 testes definiram

um a idade isocrônica de 68 I ± 130 Ma . No enta nto, desconside­

rand o as composições do residuo, obtém-se uma idade mais pre­

cisa de 690 ± 74 Ma. Pelo fato das am ostras mo strarem-se de­

formadas e metamorfisadas, não se pode afas tar a possib ilidade

de que a idade Pb-Pb obtida represente uma idade mínima de

deposição dos fosforitos ou a idad e da deformação que afetou

es tes depósit os . Por outro lado, o valor da razão 8'Sr/86Sr da

amostra de Lagam ar (0,7 078 I), assim como dos fosfo ritos de
Rocinha (média de 0,70777 , n=6) são coerentes co m os va lore s

esperados para a água do mar entre 600 e 730 Ma , de aco rdo

co m as curvas ma is aceita s de evolu ção do Sr. Os resultados

indi cam que a metod ologia isotóp ica Pb-Pb, atrav és da técn ica
de lixiviação, possibilita a determinação de idades que podem

reve lar a época de deposição e/ou deformação de de pósitos fos­
fáticos.

"E sta pesqu isa teve apoio financeiro do pRONEX e da FA­

PESP co nce dido ao C PGeolU SP e da FINEp/pADCT, co n­

cedido ao CPGG IUF BA.


